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0$ folículos e à$ 
$uà$ ^equeqdiM. 

f—(Constituição histológica de 
foiiculo adulto. 

Três partes temos de considerar: 

a) membrana de envolucro, ou parede 
b) ovulo 
c) liquor foliciili 

P A R E D E 

Se bem que a maioria dos autores costu­
me atribuir-lhe três camadas, alguns ha to­
davia que lhe conferem quatro:— camada ex­
terna, fibrosa, lamelosa—theca externa; cama­
da media vascular—theca interna; camada in-
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termediaria interna—membrana basal; camada 
interna, ephithelial—membrana granulosa (e-
pendyme do ioliculo). 

Theca externa: estratos concêntricos de 
fibras conjunctivas; contem os grandes vasos 
sanguíneos c limphatic3s do foliculo, que lá 
se ramificam para depois penetrarem na the­
ca interna. Esta tunica, densa e retractil como 
o estroma ovarico circumjacente, destingue-se 
d'elle pela maior percentagem de cellulas que 
contem. 

Theca interna: é um tecido reticular cons­
tituído pelos plexos vasculares do foliculo; 
nas malhas inúmeras d'esta rede, existem cel­
lulas que parece desempenharem uma impor­
tante íuncção, qual a de servirem de interme­
diários entre o ioliculo e os seus vasos nu­
tritivos; o que de muito subtil se passa lá den­
tro é imensamente discutido. Certo é porém, 
que a maturação vai influindo no seu aspecto: 

multiplicam-se, hypertrophiam-se; no proto-
plasma aparecem granulações finas, brilhan­
tes,que dão ao conjuncto da tunica média 
uma côr amerellada. 
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Membrana basal: esta camada é alta­
mente discutida scb todos os aspectos: discu-
te-se-lhe a extemfò na escala animal—e é ne­
gada nos mamíferos por muitos autores; dis-
cute-se a estructura— endothelial para un;:, 
amorpha para outros; a proveniência—conjun­
ctiva para estes, granulosa para aquelles. 

Modernamente crê-sè a sua natureza co-
lagena. 

Membrana granulosa: cellulas epitheliais 
estratificadas; cylindricas as periphericas. po-
lyedricas as centrais. A maturação do folicuk 
laz apparecer no seio da membrana gran­
des cellulas claras, semeadas de vacuolos, 
epitheliais. 

O V U L O 

O ovulo, acantonado num polo da cavi­
dade do íoliculc—que elle seja o superficial ou 
o profundo—tem exteriormente um envolucro 
dependente da tunica granulosa e que lhe for­
ma uma verdadeira coroa—corona radiata. 

As demais porções constitutivas, pouco 
importam ao nosso estudo e por isso dispen-
sar-me-hei de as descrever. 
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L I Q U O R F O L I C U L I 

É um liquido transparente, urn tanto ama­
relado, e que vai augmentando á medida que 
o ovulo se aproxima da maturação. 



II—fie s ti no dos folículos 

Varia sorte podem ter nos diversos ani-; 

mais os folículos de Graaí: 
Inúmeros dentre elles sofrem uma invo-

lução; e a sua theca interna vai, por certas 
modificações, formar aquilo a que se chama a 
glândula intersticial ou falso corpo amarelo. 

E' este phenomeno, aquillo a que se cha­
ma atresia folicular. 

A sua formação é assim explicada por 
alguns autores: na expessura da theca interna 
existem determinadas cellulas intersticiais (ver­
dadeiras glândulas) que já se podem notar 
nos folículos de ovários muito novos, por 
vezes até embryonarios; por qualquer proces­
so não explicado, essas cellulas vão-se hyper-
trophiando, e avançando para o interior do 
ovi-saco não permitindo o desenvolvimento 
do ovulo. E sem se multiplicarem mas so­
mente por hypeithophia, em breve preenchem 
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toda a cavidade d'onde expulsaram o ovulo 
obrigando-o a degenerar. 

Outros autores afirmam que o falso cor­
po amarello se íorma a custa das cellulas epi-
theliais da granulosa. 

De qualquer forma porém que elle seja 
formado, o certo é, que somente tem sido en­
contrado nos ovários de alguns animais e no­
meadamente no rato e coelho. 

Aimé divide os mamíferos em varias clas­
ses sob o ponto de vista da glândula inters­
ticial: 

a) mamíferos com gl. inters, durante o 
período íoúú—solípedes, 

b) mamíferos com gl, inters, só na 
edade adulta—cheiropteros, insecti* 
voros. 

c) mamíferos com gl. inters, ao mes* 
mo tempo no foeto e no adulto— 
rato. 

d) mamíferos sem gl. inters.—homem, 
porco, carneiro, cabra etc. 

Quanto á estructura e morphologia dafe 
glândulas intersticiais, diz^se que um polymor-
pliismo accentuado existe. Porem são dois os 
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typos mais encontrados: ou é um todo com­
pacto, ou um conjunto de nódulos bem in-
dividualisados, nitidamente separados por se­
ptos conjunctivos, outras tantas vias dos va­
sos nutritivos. 

Cada lóbulo contem as cellulas referidas 
— cellulas de núcleo central, e protoplasma 
vacuolar com suspensões de-gordura. 

Dispõem-se em cordões radiados, tendo 
cada uma relações com um vaso que a 
aborda por uma das suas faces. 

* 
* * 

Se porem o íoliculo rebenta e o ovulo 
sár, tudo está preparado para se formar o 
verdadeiro corpo amarello. 

Há o costume de considerar varias es­
pécies de corpos amarellos: 

1) corpos amarellos falsos—são os 
que resultam da atresia folicular, 
e que já descrevemos sob o nomç 
de glândulas intersticiais. 
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2) corpos amarellos verdadeiros—os que 
resultam dum foliculo cujo ovulo 
salriu. 

; Estes dividem-ne ainda em: 
a) periódicos formados todos os 28 di­

as quanto rebentam os folículos, 
e os óvulos não são fecundados 

b( da gestação; provêem d'uni íolicu­
lo cujo ovulo foi fecundado, e du­
ram os nove mezes da gravidez. 

A estructura dos primeiros foi já descri-
pta. A dos segundos vai agora fazer-se, e é 
egual para as duas espécies apontadas. 

O corpo amarello tem uma forma variá­
vel desde, a esphera irregular á forma bilo-
bular. De dimensões relativamente grandes— 
17 a 25 m.m. por eixo maior e 14 a 21 
por eixo menor—elle occupa quasi todo o 
ovário que é repelido e pregueado. A côr é 
amarella podendo apresentar vários tons: des­
de o amarello ao alaranjado. 

Observado no 2.° mez da sua formação, 
elle apresenta uma cavidade central, um te­
cido próprio—a tlieca externa, e os cordões 
eónjunctivos. 
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Cavidade: a parede da cavidade é feita 
pela camada colagena da basal, que se espes­
sou depois da queda do ovulo. Forrando-a 
interiormente apparecem cellulas conjunctivas, 
interpretadas como o resultado da transfor­
mação regressiva das cellulas glandulares da 
granulosa, cuja acção desappareceu com à 
abertura do folliculo. 

O interior é cheio por um liquido que 
nas preparações apparece homogeneamente 
corado; não contem glóbulos rubros, o que 
prova que a rutura do foliculo não é acom­
panhada de derrame intra-follicular. Facto 
explicado talvez pela existência da camada 
colagena da basal. 

Tecido próprio: involvendo. a cavidade 
existe o tecido próprio do corpo amarello 
cuja estrutura se vai ver. 

Nota-se primeiramente uma rede de côr-
escura, constituída por núcleos fusiformes de 
natureza conjunctiva que se justapõem pon­
ta a ponta. 

Nas malhas existem cellulas especificas 
de luteina, das quais, umas são adultas, ou­
tras em estado atrasado de desenvolvimento, 
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que irão em breve substituir as primeiras. 
Vèem-se ainda numerosos núcleos rlas-

modiais, agrupados, invoividos por substan­
cia protoplasmica sem delimitação, que são 
talvez à primeira phaze das futuras cellulas 
de luteina. 

Mais se encontra ainda no tecido pró­
prio: 

a) cellulas grandes de protoplasma cla­
ro, bastante raras, cujas dimensões são leve­
mente superiores ás das cellulas especificas e 
que teem por vezes dois núcleos. 

b) cellulas menores que as especifi­
cas, polimorphas, fortemente coradas pela 
éosina. O núcleo è pequeno e arredondado. 

Theca externa: em volta do tecido pró­
prio do corpo amarello, há a theca externa 
que se hypertrophiou um pouco; é agora 
constituída por uma espessa camada de te­
cido conjunctivo fibrilar, semeado de nú­
cleos alongados c parallelos ás fibras. 

Podern-se considerar n'ella três cama­
das: uma externa compacta, uma media laxa; 
e uma interna directamente em contacto com 
o tecido próprio. 
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Do interior d'esta tunica partem cordões 
conjunctives, que num sentido radiado se 
vão perder na camada colagena. D'eles par-
tem cordões mais íinos que dividem o teci­
do próprio em verdadeiros lóbulos. 

E V O L U Ç Ã O 

Pouco e*pouco a cavidade do corpo ama-
fello vai'se reduzindo; do interior da co-
lagena vão sahindo para dentro da cavidade, 
cordões conjunctivos que formam a dentro 
um plexo, nas malhas do qual existe ainda 
liquido. Esté conjuncto constitue um núcleo, 
ó qual se condensa e contrai cada vez mais, 
tomando no fim dos nove mezes, o aspecto 
dum corpo estrelado pequeno, formado de 
tecido f brilar compacto. E o tecido próprio? 
Nos primeiros quatro'mezes, os núcleos pias* 
modiais vão-se individualizando, tomando 
cada um para si uma porção de protoplasma, 
transformando-se em cellulas de luteina novas. 
As cellulas novas., crescendo, tornam-se cellulas 
especificas adultas. Entretanto, as mais antigas 
d'estas ultimas vãc-se carregando de gordura, 
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que n'ellas se dispõe em pequenas gotas re-
frigehtéi, em volta do núcleo. 

No fim de cinco mezes teem desappare-
cido os núcleos plasmodiais e ás pequenas 
cellulas, augmentando a proporção das cel-
lulas com gotas de gordura. Começam a 
notar-se os phenomenos de degenerescência 
das cellulas, que apparecem turvas, sem de­
limitação de ccntornos e com tendência para 
a'desagregação; o núcleo está seco. 

Esta degenerescência acentua-se progre­
ssivamente, até que no nono mez já não 
existem cellulas de luteina Os cordões con-
junctivos espessam-se, e em breve preenchem 
o espaço vasio pelas cellulas. 

* 
* * 

Emile Novak estudou os corpos amarelos. 
indo surprehender as primeiras phages do setf 
desenvolvimento. Começa por dizer que, en­
tão, elle se distingue muito mal do tecido do 
ovário porque é "habitualmente um órgão 
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pequeno, reduzido, de paredes delgadas, mo­
deradamente sinuosas, d'um amarello cinzento, 
bem différente do amarello brilhante dos úl­
timos estados. 

As suas observações foram feitas sobre 
ovários tirados de doentes por elle operadas 
e eu reproduzo duas: 

l.a ovário extrahido no 10.° dia apoz o 
apparecimento da menstruação: á 
superficie notava-se uma região de 
côr escura que num ponto tinha 
uma pequena erosão—restos da ro­
tura para a sahida do ovulo. Ao 
corte via-se uma pequena cavida­
de—dum centímetro de raio, festo-
nada que não continha sangue. His-
tologicamente, era de reparar no 
aspecto da granulosa cuja estructura 
só diferia da do foliculo em se te­
rem tornado mais cylindrical as cel-
lulas. As cellulas da theca interna é 
que teem soffrido maiores modifica­
ções: augmentaram de volume e 
estão infiltradas de gordura. 
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2." Doente a quem o ovário foi extra-
hido no 16" dia depois da appari-
ção dos menstros. 

A granulosa tem as suas cellu-
las a evoluir para o tipo das cellulas 
de luteina: longas e poligonais. As 
da theca, teem perdido parte da 
gordura que continham. 

Por estas observações e outras mais, 
quer o autor provar que a proveniência das 
cellulas de luteina é epithelial. Observa que 
nos casos que estudou, dos primeiros dias, 
elle notava que as cellulas da granulosa evo­
luíam, emquanto as da theca retrocediam— 
perdendo a gordura, iam-se approximando 
das cellulas conjunctivas vulgares. 

O auctor insiste na importância da irri­
gação das cellulas de luteina; diz que pri­
meiramente se forma um anel sanguíneo em 
volta da granulosa; deste anel partem cana­
liculus perfeitamente limitados por endothe-
lio, para o interior das cellulas; e outra quan­
tidade de sangue caminha livremente entre 
ellas, indo terminar na cavidade, formando 
ali um conteúdo sanguíneo. 
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D'aqui se vê a discordância nas descri-
pções feitas, visto como, anteriormente as cel-
lulas de luteina provinham da theca, que o 
sangue não podia penetrar a colagena, e fi­
nalmente que o conteúdo era absolutamente 
isento de sangue. 

v 
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Tenta t ivas feitas erg rrjira 
de suFpre^eçdêF a 
plpysioio^ia lutea 

A descoberta das secreções internas fez 
pensar—e com razão—que as glândulas ge­
nitais deviam ter uma outra funcção, alem da 
que serve para garantia da vida da espécie, 
e que essa funcção desconhecida, devia reflec­
tisse sobre o próprio individuo. 

Por isso Loisel diz que o ovário possue 
alem do papel já dç muito conhecido, mais 
as seguintes secreções, que certamente cor­
responderão a outras tantas desconhecidas 
funcções: 

Secreção externa—os óvulos carregados 
de numerosas cellulas, pigmentos e 
corpúsculos de gordura. 

Secreção interna: 
l.a forma—os óvulos não expulsos cujos 
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productos são reabsorvidos. 
2.a forma—folículos não chegados á 

maturação e que continuam a funcio­
nar como glândulas. 

Este 'fado foi primeiramente documen­
tado com observações feitas em castrados: 
via-se por exemplo, em vacas castradas, a se­
creção láctea augmentar na duração e na 
quantidade; o leite mesmo era melhor: tinha 
mais caseína, mais sais e assucar, e sobretudo 
mais manteiga. 

Quando ao contrario o leite diminuía 
via-se uma grande tendência para a obesida­
de, concomitante com uma atrophia das vias 
genitais, sobretudo do utero: 

Os instintos genésicos eram no geral di­
minuídos, se bem que algumas vezes se no­
tasse o contrario. 

Na mulher é de ver a cessação das re­
gras, e alteração dos caracteres sexuais se­
cundários; o crescimento da barba e por vezes 
as modificações do timbre da voz. Certas per-
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turbações como, cephaîeia, rachialgia, inço» 
mnias, hipocondria. 

Ora todos estes factos, de mais antiga 
observação, foram postos em cheque por 
6ro\vn-Sequard quando encetou os seus traba­
lhos sobre secreções internas. 

I ; 

Antigamente con siderava-se o corpo ama-
rei lo :omo uma cicatriz do foliculo: era a 
vriaula, que quer dizer cicatriz de pequeno 
ovov Quando porem a Histologia começou 
a descobrir nas cellulas luteas a estructura das 
cellulas glandulares, e quando a Physiologia e 
Chimica notaram a secreção de abundantes 
productos pelo ovário, a interpretação teria 
forçosamente de mudar. 

Foi von Born o primeiro a dizer que o 
corpo amareUo exercia pelas suas secreções 
uma acção geral sob o organismo—desco­
nhecida ainda-—e que particularmente, elle 
condicionava, permittia a nidação do ovo fe~ 
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cundado scbre as paredes do utero. Fraenkeí 
demonstrou-o, sem comtudo explicar ou ao 
menos apontar a mechanica do caso; as su­
as experiências são na verdade atrahentes; em 
13 coelhas fecundadas, elle praticou a castra­
ção entre o primeiro e o sexto dia da fecun­
dação, e o ovo não se fixou nunca. Igualmen­
te a destruição compléta do corpo amarello, 
impedia a nidação emqtianto que uma destrui­
ção parcial a permittia. 

bepois levando mais longe as suas ex­
periências, viu que o corpo amarello não só 
regulava a nidação, mas assegurava o ulterior 
desenvolvimento do ovo: destruiu os corpos 
amarellos de coelhas gravidas, e constatou o 
regresso dos ovos correspondentes; a seguir 
ainda attribuiu ao corpo amarello o papel 
de comandar os phenomenos uterinos da 
menstruação—porque a sua destruição acarre­
tava a paragem das regras, e até a atrophia 
do utero-

Estabeleceu assim por ordem, as acções 
do corpo amarello: 

acção periodica sobre a nutrição do ute­
ro 
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acção reguladora da nidação do ovo. 
acção patrocinante do ulterior desenvolvi­
mento do foeto. 
Ora a questão da nidação do ovo, foi 

mais tarde contestada na causa alludida, atri-
buindo-se os abortos das antecedentes expe­
riências, á acção traumatica produzida pela ope­
ração da ovariotomia, e dizendo-se que a 
nidação era motivada pelos phenomenos chi-
micos passados quando da fecundação, 

A contestar isso porém, vieram as expe­
riências de Ancel e Bouin que provocava o 
coito duma coelha com um macho estéril, 
pela laqueação dos cordões espermaticos, e 
notaram no utero as modificações que cos­
tumam acompanhar a nidação: cinco dias de­
pois os cornos uterinos triplicavam de volu­
me, a congestão da mucosa augmentava até 
ao oitavo dia—data em que os ovos se fixam 
em condicções normais; este estado mantinha-
se até ao decimo quinto dia e depois dava-
se a regressão. 

Também veio atribuir-se a nidação á ex­
citação nervosa provocada pelo coito, pelo 
que se fez uma ruptura artificial dum ovi-saco, 
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e apoz a correspondente formação do corpo 
amarello, notaram­se os mesmos phenome­

nos anteriormente apontados. 
Entretanto numerosas observações teem 

sido feitas para rebater a afirmação de Born­

Fraenkel e entre as primeiras, avulta a de 
Halban que pergunta como é que, forman­

do­se a decidual uterina quando o ovo está 
na trompa ainda, e que portanto o corpo 
amarello não teve tempo de se formar, a sua 
acção se pode exercer para este eííeito. 

Mandl pela cauterisação dos corpos ama­

rellos com conservação do ovário, chegou 
a resultados perfeitamente oppostos aos de 
F­raenkel: conseguiu a nidação e consecutivo 
desenvolvimento do ovo. 

Loeb viu a evolução ■ normal da gravidez 
em coelhas que elle tinha castrado 7 dias de­

pois do coito. 
Mas Skrobansky chega a dizer: nas coe­

lhas se se opera com precauções suíficientes, 
a ovariotomia dupla não arrasta o aborto. 

Que o aborto era traumático nas expe­

riências de Fraenkel é a conclusão a que che­

gam os que modernamente estudam o assum­
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pto: Kleinhauss e Schenk fizeram 25 experi­
ências em que destruíram os corpos amarel-
ios; pois em 6, a gravidez íez-se sem emba­
raços de espécie alguma. 

A1 explicação das observações de Fraen-
keel é portanto traumatica: "a contractilidade 
uterina é tal, que basta abrir o abdomen pa­
ra ver os cornos do utero encurtar-se len­
tamente, arrastando no seu deslocamento as 
trompas e os ovários,,; se se acrescenta a este 
íacto as complicações vasculares que se se­
guem á operação, está talvez justificada a ex­
pulsão por traumatismo. 

De resto o que a experimentação labora­
torial não resolve peremptoriamente é deci­
dido pela clinica. 

E' curioso dar uma nota das observações 
colhidas por Madame Clotilde Mulon sobre 
este assumpto: 

l.a Esse/i Muler—ablação de dois ová­
rios kisticos de que o direito trazia 
um corpo amarello. Operação feita 
em 6 de Setembro: parto em 8 de 
junho—9 mezes depois. 

2.a Cathala—ovariotomia dupla feita 62 



dias depois das ultimas regras; con­
tudo 8 mezes depois deu-se o par­
to. 

3." Lapthom Smith—ovariotomia dupla. 
Parto 276 dias depois da operação. 

4/1 Madame Olissenoler—ovariotomia 
dupla antes da paragem completa 
das regras; a prenhez não era co­
nhecida. Parto a termo. 

5 / Kos/niuski—ovariotomia dupla 6 se­
manas depois das regras; parto 249 
dias depois da operação. 

6." Patten—ovariotomia dupla na 6." 
semana da gravidez. Parto a termo. 

7.a Lucas Cha.mpioMere—a.bhçlo dos 
2 ovários e de uma trompa, no 2." 
mez duma gravidez que continua 
durante 7 mezes. 

S.1 Doleris—ablação no curso do 2." 
mez da gestação, dum ovário kistico 
numa mulher que dois anos antes 
tinha sofírido a ablação do outro 
ovário por prenhez tubar. Pario ? 

9.1 Bossée—parto a termo 221 dias 
apoz uma ovariotomia dupla, pra-
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ticada 58 dias depois das ultimas 
regras. 

10." Tring— ovariotomia dupla 49 dias 
depois das regras. Parto a termo. 

lLa Kahm—ovariotomia dupla no curso 
do 2." mez da gravidez. Parto a 
termo. 

12. "a lo." Dsirne—5 ovariotomias du­

plas no curso do 2.° mez da pre­

nchez co mpartos a termo. 
17." Graefe— ovariotomia dupla no curso 

do 2." mez, com parto a termo. 
18.* fi/Tífez­s—­ovariotomia dupla na 7.* 

semana d'uma prenhez que evolut 
até ao termo. 

19>* Kustner— ovariotomia dupla no cur­

so do 2.° mez. Parto a termo. 
Como conclusões de todos estes aponta­

■ mentos laboratoriais 'e clínicos forçoso é tirar, 
que as duas afíirmações de Fraenkeel acerca do 
papei do corpo amarello—a nidação do ovo, e 
o seu ulterior desenvolvimento—ficam reba­

tidas, e que as experiências d'aquele autor, 
atrahente/í 'na verdade, teem que cahir em 
lace do ulteriormente feito. 
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Vejamos agoni a te ­ ira das íuneções 
apresentadas por Fraenkeel, isto é, a rela* 
çâo entre corpo amarello e menstruação. 

A primeira explicação d'à menstruação., 
que fez curso até ha alguns anos íoi a de 
Pflùger, e que é conheci da sob a designação 
de theoria reflexa. Dizia­se que o foliculo 
perto da maturação e da expulsão do ovulo, 
estava por tal forma augmentado de volume 
■que ia comprimir o tecido ovarico visinho, 
determinando, por via reflexa, uma acção so­

bre o utero, a qual provocava a menorrhea 
e modificações concomitantes. Esta justifica­

ção ou pseudo­justificação, foi depois aban­

donada por motivo de subsequentes observa­

ções feitas: é primeiramente o facto de ha* 
ver ovulações tem menstruação em rapari­

gas não menstruadas ainda, e o caso de gra­

videzes iniciadas depois da'involuçao uterina • 
quando a menstruação não tem regressado. 

Também as experiências de Halbam vêem , 
a infirmar a alludida opinião: seccionava os 
nervos do ovário e via que isso não ia im­

pedir a menstruação. 
Foi agora que appareceu Fraenkel a áè* 
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7.ét que â menstruação era dependente sim­
plesmente do corpo amarello. 

Ora esta opinião veio levantar uma em­
baraçosa questão, qual a de saber relacio­
nar chronologicamente a ovulação com a 
menstruação» 

De facto se se admittia que a menstrua­
ção se iniciava antes ou pelo menos conco­
mitante com a ovulação, como explicar a 
acção dum órgão que no primeiro caso não exisL 

tia ainda, e no segundo se esboçava apenas? 
Mas Fraenkel persistiu, e disse que a ovula­
ção era muito antes da menstruação; isto é, 
que a menstruação duma epocha, era devida 
a acção dum corpo amarello cujo foliculo 
tinha rebentado 19 dias antes. 

Não são a concordar n'isso a maioria 
dos autores. Madame Clotilde Mulon consul­
tando-os faz a seguinte resenha; 

(E quer dizer eclosão; M menstruação) 

Oendrin, Pouchet, Kuí-] 
derate, Leopold, Mandl,/ E=M 
Mironoft, Ravano, Popelim,(t ^£k'° da Tns" 
Faure e Siredey ]com ». <**>?«?.» 
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! 
Coste , . . . . • E, DDRAÎITE' A Sf 
N é g r i e r , R a c i b o r s k y . < §, KO FIM DA H 

Coste, Leopold Rava-
H O E, LOGO k m 0 FIM BA i 

Fraenke l E, 18 BIAS ANTI S BA M 

Ancel , V i l emim, Bouin E, n BIAS ANTES BA « 

Kreiss, Leopo ld Rava* 

no Mironoff - '• • < E, SA 16 BIAS ANTES BA i 

Giukov i t che F e r r y . , . iF ALGuNS D|AS (MENOS 'BE-

M. Pope l im ^ 8 , ) ANTES BA M 

Selheim Bornttan Lin-
d e r t h a l . . . . . , . - E, 2 A 3 BIAS ANTES BA M 

Leopold, Maudi, Ra-
V a n O , . - . . . . . . . . . . . . E. ANTES BO INICIO HA M 

Isto vem somente para se vêr a grande 
dessemelhança que ha de individuo para ou­
tro—por vezes notada pelo mesmo autor— 
nas relações entre estes dois phénomènes, 
eclosão do foliculo e menstruação. 

De sorte que: esta dessemelhança; o fa­
cto de haver algumas menstruadas que soífre* 
ram a ovariotomia dupla; os casos de rapai* 
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gas cujos ovários conteem vestígios de folí­
culos abertos e de corpos amarellos, não se­
rem menstruadas: fazem duvidar bastante da 
theoria de Fraenkel. 

De resto as suas experiências, com as 
quais pretendeu documentar a sua theoria, 
foram como para as primeiras aífirmações, 
contradictadas por outros autores. Era a des­
truição dos corpos amarellos a produzir o 
retardamento, isto é a falta dum período mens­
trual; Mandl e Loeb obtiveram resultados per­
feitamente oppostos, pois o primeiro conse­
guiu até antecipar a menstruação pela des­
truição do corpo amarello. 

* * 

Mais modernamente as experiências vol­
taram a ser feitas, e desta vez com resulta­
dos mais satisfatórios, pois que a therapeuti-
ca racional alguma coisa aproveitou desses 
estudos. 
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Durante a minha frequência á cadeira 
de Oynecologia eu fiz um relatório, do qual 
vou passar para aqui os pontos mais respei­
tantes a este assumpto, relatório esse que 
me foi principalmente inspirado, na leitura 
duns estudos adrede publicados numa revista 
hespanhola que infelizmente perdi de vista. 

Trata-se duma doente que entrou para o 
Hospital por ter perturbações do aparelho 
genital, assim exteriorisadas: hemorragias 
menstruais muito abundantes, bastante pro­
longadas emquanto á duração, e precoces 
quanto á apparição. Um corrimento branco 
seroso, continuava ainda durante alguns dias 
o fluxo vaginal. Por vezes tinha ligeiras do­
res uterinas durante as epochas catámniais. 

No capitulo diagnostico dizia eu: 
Os signais colhidos pelo toque e pal­

pação, como a possiblidade de fazer encon­
trar os dedos por cima do fundo do utero 
(o que só se pode fazer mercê da curvatura 
anterior anormal); o facto de estar vasio. o 
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îundode-3aco porterior; a dor provocada 
pela pressão na parede posterior do utero (de­
vida á excitação dos nervos distendidos): fi* 
zeram-me concluir uma ante-flexão uterina. 

A circunstancia dos phenomenos hemor­
rágicos sucederem imediatamente ao parto, 
inclinou-me um pouco para que . houvesse 
também uma endometrite decidual. 

Esta pathologia porem não chega para 
explicar tão abundantes hemorragias como 
as que n'esta doente existem. 

Este facto de hemorragias uterinas sem 
causa apparente é já de observação antiga; 
mas como se não encontrasse meio de justi­
ficação plausível, recorreu-se a um processo 
simples, algumas vezes usado em sciencia: 
rotulou-se sumariamente com uma designa­
ção ôca: hemorragias metropaticas. 

Experiências e observações acumuladas, 
e factos de ordem geral assentes, deram á' 
questão um novo e mais firme rumo. Co-
meçou-se por atender ás relações entre ová­
rio e menstruação, e a despeito de opiniões 
contrarias, chegou a assentar-se que a cas­
tração completa inhibia a menstruação. O 
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meclianismo desta acção ovarica foi explica­
do por varia forma: incluiu-se a principio no 
grande capitulo das acções reflexas e por isso 
se disse que o foliculo distendido ao máximo 
pelo liquido folicular, excitava (por compres­
são) determinados nervos—vias centrípetas 
do arco reflexo. 

Argumentos contrários vieram, e entre 
elles um peremptório abalou a theoria: a se­
cção de todos os nervos sujeitos á compres­
são não impede a menstruação . 

A importante acquisição que a physiologia 
fez com a descoberta das secreções internas, 
devia tentar muitos estudiosos, e a algum sur­
giu a ideia de que o facto devia procurar 
justificar-se :om a novidade physiologica. As­
sim ficou assente que por um hormono qualquer 
o ovário comandava o fluxo catamnial. 

Era preciso ainda mais: como explicar os 
tais excessos hemorrágicos que os medicos 
anteriores chamavam hemorragias metropati-
cas? 

A evolução scientifica que venho esbo­
çando, coincidia mais ou menos com movi­
mentos estudiosos em volta dum assumpto 
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do mesmo capitulo medico: a observação e 
interpretação do corpo amarello. A respeito 
deste disse-se muito, errou-se um pouco 
mas acertou-se bastante. 

E entre as primeiras asserções definitivas 
ficou aquella que diz que o corpo amarello 
da gravidez era o inhibidor—por secreção 
interna—da menstruação, durante a repleção 
do utero. 

Se assim é, concluiu-se, certo será tam­
bém que o corpo amarello periódico, deve so­
frear também a menstruação dos períodos 
intergravidicos da mulher. 

Isto foi aceite tembem; e hoje que o as­
sumpto conseguiu emparelhar em desenvol' 
vimento scientifico com quasi todos os que 
se filiam nas secreções internas (cujo período 
maduro só virá quando se souberem bem os 
hof monos respectivos e acções intimas por el­
les determinadas) nòs temos como certo o 
que se segue: 

a) a menstruação é um acto consenti* 
do e garantido pelo ovário (corpo 
amarello aparte); a porção ovari-
ca que deve reclamar esta funcção, 
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é possivelmente o foliculo atites da 
maturação, 

b) O regulador das regras, nos seus 
períodos e na sua duração é o cor­
po amarello. 

Por isto dizemos: 
que uma mulher em edade propria, 
sem outra pathologia genital ou ex­
tra-genital que justifique a sua ame­
norrhea, tem insufíiciente a sua íun-
cção ovarica (possivelmente folicu­
lar). 

que uma mulher em idade pro­
pria, sem outra pathologia genita1 

ou extra-genital, que explique os 
excessos hemorrágicos durante os 
períodos menstruais, ou fora délies, 
tem insufíiciente a funeçao dos cor­
pos amarellos. 

D'aqui nasceram naturalmente as indi­
cações da therapeutica opotherapica: 

O primeiro caso é proficuamente tratado 
com extrato de ovário --a ovarina. 
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S 

O segundo com extrato de corpo ama­
rello—a ocreina. 

* 
* * 

Entretanto o corpo amarello ou o seu 
extracto tem sido preconisado para outros 
fins. 

Iscobesco com o seu produto extraindo 
do corpo amarello, tem conseguido produzir 
um desenvolvimento considerável dos órgãos 
genitais, sobretudo do utero e dos ovários. 

Por isso se começou a empregar em ca­
sos de esterilidade como num referido por 
Eliott "duma mulher de 27 anos, casada, de 
aspecto masculino, de que o utero estava 
atrophiado e os ovários não palpáveis; tinha 
sido menstruada três ou quatro vezes durante 
a sua vida,, ; o corpo amarello e a massagem 
uterina determinaram um retorno parcial das 
regras, e a doente gravidou. 

Também se tem empregado para obstar 
ás perturbações inhérentes á menopausa, e 
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parece que com resultados, á condição de 
se fazer o tratamento prolongado. Iguais r c 
sultados se observam em doentes operadas 
de hysterectomia, a quem pode dar-se aocrei*-
na com o fim de evitar os mesmos males 

Cooke Hoist insiste na eficácia do tra­
tamento ocreinico nos vómitos incoercíveis 
da gravidez; utilisa para isso o extrato do 
corpo amarello na dose quotidiana dum cen. 
timetro cubico por injecção sub'cutanea. 

i; 

Apresenta as 5 observações que se se­
guem; 

1." Mulher de 27 anos, gravida pela ter­
ceira vez, apresentando desta como das ou­
tras vómitos graves; a prenhez tem oito se­
manas e meia; Fizeram-se quatro injecções; 
os vómitos cessaram desde a primeira. 

2." Mulher de 38 anos, quarta gravidez) 
sétima semana, em cada uma tem tido vómi­
tos que não cessavam senão a partir do quinto 
mez; depois de nove injecções a doente es­
tava por tal forma aliviada, que tendo sido 
interrompido o tratamento durante duas se­
manas em que a doente não teve injecções,, 
ella só apresentava nausias, mas com um es-
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tado geral excelente. 
3.9 Mulher de 24 anos, primeira gravi­

dez de doze semanas; os vómitos começam a 
tornar-se menos frequentes; oito injecções; su­
cesso completo; três semanas depois de con­
cluído o tratamento, a doente sentia-se per­
feitamente bem. 

4." Mulher de 24 anos, primeira gravidez 
datando de nove semanas; teve durante algu­
mas semanas accidentes bastante pronunciados 
para ser obrigada a ficar de cama; quatro in­
jecções sem resultados; inssucesso completo; 
ar doente tinha um bócio volumoso. 

5." Mulher de trinta anos, terceira gravi­
dez, teve uma mola hydatiíorme da primeira; 
uma segunda na segunda gravidez, retirada 
na 10.* semana com hemorragias abundantes. 
Durante estas duas gravidezes a doente teve 

vómitos contínuos salvo nos dois últimos 
mezes da primeira gravidez. Actualmente ella 
está na 0." semana e o seu estado é bastante 
grave para a obrigar a guardar o leito; ella 
recebeu 18 injecções; as dez primeiras de­
ram resultados inconstantes com alternativas 
de bem e de mal; a partir da 10.a ella não 
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teve mais vómitos. O autor continua todavút 
o tratamento, esperando que elle possa ter 
uma acção preventiva sobre o desenvolvimen-

r 
to da mola. 

* * t 

Estes resultados satisfatórios, e os de­
mais anteriormente ditos, obrigam a concluir., 
que alguma coisa se tenha obtido—muitas 
vezes impiricamente-—do conhecimento do 
corpo amarello, no capitulo da therapeutics. 

Outro tanto não tem sucedido com a phy-
siologia que como atraz se viu e mais seve­
ra ainda está num periodo de verdadeiro ea-
hos. 

Alem das acções anteriormente aínbui' 
das ao corpo amarello, Clotilde Mulon diz 
que lhe teem consignado mais as seguintes: 

1." Comanda as transformações ira 
puberdade. 
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2.* Condiciona as necessidades sexu­
ais. 

3,a Exerce uma influencia inhibidora 
sobre a excitação sexual. 

4.* Condiciona a ovulação. 

5.a Inhibe a ovulação entre os períodos 
do cio ou dos menstros. 

6>a Acelera-a pelo contrario. 

7.a Suspende a menstruação durante a 
gestação. 

8.* Pára a hemorragia produzida pe­
la eclosão do foliculo. 

9." Comanda e regulariza a nutrição 
do utero, impendindo-o de 
voltar ao infantilisme 

10." Provoca a menstruação. 

H.8 Pára-a num dado momento, coa-
guiando o sangue das regras^ 
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12.;i É indispensável para a nidação do 
Ovo. 

13." É responsável das prenhezes extras 
uterinas. 

14." Ora por excesso ora por defeito. 
é causa das molas hydatifor-
mes, dos tumores do utero e 
do ovário. 

15.a É responsável das perturbações 
toxi-infecciosas da prenhez, 
incluindo a propria eclampsia. 

10>." Condiciona o crescimento das mam­
mas. 

i7.:i Condidiona o estabelecimento da 
secceção latea. 

!S.a Régularisa a tensão arterial; tem 
um papel hipotensor. 

19^ Régularisa o funcionamento da 
capsula suprarrenal. 
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20.* Excita ou inhibe diversas outras 
glândulas. 

21.a Oosa um papel importante no me­
tabolismo das gorduras, donde 
a obesidade da menopausa. 

22.a Augmenta ou diminue, segundo os 
autores, a produção da uréa, 
as trocas respiratórias etc. 

23.a Commanda a destruição do cálcio, 
arrastando a osteomalacia quan** 
do exagera a sua funcção. 

24.a É responsável ora por excesso ora 
por defeito da clorose. 

25.a Serve para fabricar um soro anti-
conceptionnak 

26." Tem um papel antitoxico. 

Porem para me não dar a dilacções sem 
proveito., eu vou só falar de duas d'ellas, fin-
dando-me na discussão do, já muitas veies 
citado autor, Clotilde Mulon. 
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O corpo amarello e a / uberdade. 1 

Mac Illroy affirmou, que todos os phe-
nomenos cujo conjuncto constitue a puber­
dade, são motivados pelo corpo amarello. Eu 
entendo que diz especialmente corpo amarel­
lo, pela moda corrente de syntetisar o ová­
rio todo naquella formação glandular. As 
suas proprias razões justificadoras— sobretu­
do a primeira—assim o provam. São essa? 
razões: 

a) a atrophia dos ovários e do utero. 
ou a ausência congenita destes ór­
gãos, acompanha-se muitas vezes 
dum infantilismo definitivo. 

b) a primeira menstruação é em geral 
.contemporânea da apparição dos 
outros signais da puberdade. 

Admitindo mesmo que o autor queria 
dizer ovário onde diz corpo amarello, ha íi~ 

-1 Annales de gynécologie, 1917 
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etos a contestar esta dependência de pheno-
menos. 

Assim essa "poussée geral de cresci­
mento, essas modificações gerais do esque-
leto e nomeadamente da bacia, esse desen­
volvimento de alguns grupos musculares, es­
se augmente e repartição nova do tecido sub­
cutâneo, esse desenvolvimento de pêlos dos 
seios, as modificações da laringe, da voz, e 
do psychismo,,—que constituem afinal.o esta" 
do púbere da mulher—apparecem em pseudo-
hermaphroditas, quando se inicia a secreção 
testicular; e inversamente são notados, em 
monstros da mesma cathegoria, os caracte. 
res sexuais secundários masculinos, pela fun* 
cção ovarica iniciada. E ahi estão effeitos 
eguaes produzidos por causas diferentes, e 
a mesma causa a produzir efeitos diversos* 

Porem que isto seja raro e proveniente 
de monstros que não servem a fazer regra, 
ja assim não acontece com casos de mulhe­
res privadas congenitamente de ovários, ou 
que os possuem mas privados de funcção, e 
que contudo assistem ao desenvolvimento 
dos caracteres sexuais secundários, como se 
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normais fossem. 
A segunda razão é também infirmada 

porque essa concomitância está longe de ser 
constante; na realidade e corrente observa-
rem-se casos de mulheres em que a mens-
truação surge muito antes do apparecimento 
dos outros signais da puberdade, e inversa­
mente em que lhe é muito pasteríor. 

O corpo amarello e a coagulação do san­
gue. 

O facto de não haver casos—ou de se­
rem muito raros—de hemorragias ápoz a ru­
ptura do foliculo, fez pensar que era o corpo 
amarello que segregava nm hormono facilita­
dor da coagulação dj sarigue. Kiutri prëpV 
rô'ti um extrato luteinico, e viu que elle coa­
gulava o sangue dis mulheres. 

Mas appareceu também quem dissesse que 
se o sangue menstrual não coagulava isso é*a 
devido ao -corpo amarello que assim b de1 
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terminava por uma secreção. E isto porque 
extratos de ovário tinham uma acção anti­
coagulante. 

A primeira hypotese responde á segun­
da, e ainda o Facto de ser impossível uma 
acção dum órgão que ia começar a formar-
&e. 

Á segunda respondem certos autores di­
zendo que os extractos de baço de testículo 
de cérebro etc. teem ia vitro uma acção anti­
coagulante. 
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CONCL-USÕEjS t. 

O ovário é ainda um órgão'bastante des*-
conhecido, nas suas, porventura, múltiplas 
hincções. />- • 

A sua physiologia tem dado logar a.nu­
merosas discussões, por emquanto inproficuas 
quasi todas, 

O que por ora é licito considerar defi­
nitivo é talvez o sucesso da therapeutica ocrei-
nica em alguns males. 

Quanto á histologia, se bem que muito 
mais adiantada, é ainda campo de inúmeras 
disputas scientificas. 

VISTO : |MpHlh:.*.-SE J 

%eisce.1&a tBasfos. fíEaxiniiaqp Semoss 
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